
respon­
habito,
jámais

conjunto, paJ'a
eallsas isol.adas.

profl1ndns (In senslhiliüaüü, motilidade, inteligeneia e von­
tade. "Leva o paciente Ú llN'lHlmwia liSll'll peIt'!s altern­
ções organitas; psh[uiea -. pelas lesões cerebrais; soda!
pelas perversões etieas".

J"os ambitos do psiquismo, o alcool, que recebe, sem
duvic1tr, fI colaborac:ào eficiente de predisposi(;ões originariab
por "herança apropriada, ou iusufle;ieneia de eliminaçào, de
defesa organica e de snseeptibilidade eriacla por habito an­
~,rior" o alcool o anormalisa, fazendo que as
desordens se demonstrem em fisionomias clinicas variadas.

Vem, assim, em primeira linha, a embriaguez, que se
póde ainda incompletamente exteriorizar: "percepção insu­
ficiente, atenção dificil, assockição de idéas lenta e arras­
tada, automatismo solto".

Dê-se paralisia das funções automaticas .. (palavra
desconexa, movimentos incoordenaelos, prostração, sonolen­
da ") ._. temo-la completa.

Tudo se incremente - questão ele gradação, até que
disturbe mais o psiquismo - se ha ai de observar a embria­
guez dita patologica.

Manifeste-se, por fim, o quadro morDido eorn maiores
amplitudes, constituam-se variantes clinicas de agitação,
coma, delirios, convulsões .- estaremos en1 dominios de
plena psicose, que se diversifica em modalidades sub-aguda,
aguda e supra aguda Oh então eronificada.

Por ultimo, pel.a demora ou permaneneiados efeitos tão
nocivos. regista-se o eSÍlHlo (lemencial, enfraqueeimento
il'1'evocavel das funções da inteligencia.

Se esmiuçarmos bem os elementos de (!ire se organizam
os grupos mencionados. havemos de enfrentar mais de uma
variedade:

- Assim. o ollirismo, em que tudo se passa como num
sonho. E' o individuo, permitido se dizer, que sonha em
vigilia, ou acordado reproduzindo as imagens descon­
chavadas, esquisitas. que se representam no seu descon­
certado psiquismo ~- interessante qlladro êsse magistral­
mente estlldado pelo eminente Régis, psiquiatro de Bordéos.

--O esdruxulo tipo polillCllritico df' Korsakoff, em que
ao la·do de fenomenos motores e sensitivos da lnerva.ção
periferica, aprecia~se crise mental delirante ou confllsional
com especial fabulação, tipo êsse, aliás, apanagio de qual­
quer toxemi.a, mas proeminentemente do etilismo.

[,i :dnda o cosLntl(eÍl'o delído de ('lnmes. no qnal

(~xisl.e, (~Onl Irequencia, pl~r'feitn, sistl~nlati7.a(:ào (l(~ Ili('as nH)I'~

billas j a1'octando :1lJarencias de v(-H·idieas.

Além disso. o alcool agrava estados patologieos ant(.~

riores.
Além do mais, se dissimula, de ora em quando, em sin­

dromes mentais outras que nos desviam a atenção para n

sua presença tào daninha.
Além de tudo. como <l sHilis, é magno fador de degene­

raçào de toda a espeeie.
E' êle tambem que, já no sêr illtt'autf'rillO, se

sabilisa pelo preparo da epilepsia que surge, de
na primeira infancia, ou na adolescencia, para
n bandonar a sua presa.

Eis. Snrs.. o alcool, o bilhete de recomendação mais
c01'l'iqueil'O para se alcançar o lVlanicomio! ...

De todo o visto, numa inspecção de
qne se deva arrematar, diga-se que essas
por si, quase sempre, não actuam.

Precisam~se agregar, se dar as mãos, para os seus
ma]efic.os efeitos -- tudo, mais ou menos, em ordem pro­
porcional á gravidade do factor etiologico e ao coeficiente
individual.

Baste agora de tanto palanfrorio. Ouvistes o que a
vossa refifi.'lCla gentileza provocou. Como previramos, nada
de valioso aumentastes aos vossos conhecimentos dilatados,

Mas ~.irva unieamente o nosso feito ele incentivo a que
deixeis vossa modestia indesculpavel, espargindo, dentro
em breve. para os avidos de saber, o oiro em pó de vos­
sos rhis merecimentos.

Quanto a nós. ufanosos e radiantes .das mais justas e
UcHmas alegrias _. pelas elevadas honrarias que nos dés_
tes, cuja reeordaçào imarscessivel se nos ha de gravar.
como uma semprevjva. na memoria, somos sinceramente
agradecido.

C'olegas eminentes, filhos ilustres desta terra, que nos
foi tambem berço natal, e de onde saimos nos al­
vores de uma instrução abcedaria, regressando amanhã
ao nosso lar, levamos a certeza de vos ter já bem junto ao
coração ...

SOBRE UM CASO I)E DIAGNOS1'ICO DIFFICII-J
pelo Dl'. Frederico FalI,

(proL dttFacuhla(l.(' r1p ~redicina (1<:' llorto Alegre),

Em Maio de 1919 fui attender a um antigo cliente
que se achava ligeiramente grippado, consa que aliás lhe
snccedia em todas as entradas de inverno.

Tratava-se de um homem robusto, um tanto corpulen­
to, de côr branca, com 16 annos de idade, de profissão con­
13tructor.

O pae fallecera ·tie colHe ans 72 annos; a mãe, de arffe­
cção cardiaca, aos 45. Seu unico irmão succumbiu á arte­
ricresclerose. Suas quatro irmãs tambem são mortas, tendo
sido victimadas, duas pela tuberculose, uma por wffecção
cardiaca e a ultima por um osteo'sarcoma do esterno.

Poucas molelStias tem tido, send'Ü, porém, muito sujeito a
·resfl'iacLos. Sofrfre de dyspepsia chronica, com grande elila­
tação e ptose do estomago, cujo fundo, pela radioscopia, é
encontmc1o na fossa iliaca esquerda.

Este paciente, em cada refeição, ingere o contendo de

uma moringa d'agua, contribuIndo naturalmente este facto
para manter e augmentar a affecçã g·astrica.

Em 1913 fôra operado por mim e pelo saudoso collega
vVaHau, de um largo papilloma da nuca assestado sobre as
cicatriz·es deixadas por pertinaz furuncuos·e. O aspecto des­
se tumor era suspeito. Infelizmente não foi feito exame his·
tologico, visto a operação ter sido praticada em ves'peras
de minha viagem á Europa, portanto, um pouco apressada­
mente. O facto é que não houve reproducção.

!Quanto ao estado actual, nada de importante encontro
por occasião da primeira visita. O doente accusa apenas .ce1'­
to mal estar, apI'elSenta 37°,5 á tarde, tem coryza e ligeiros
signaes de bronchite. Trata-se de uma grippe banal.

Emiquauto sua esposa, que então se encontra nas lnes­
mas condições, se restabelece ao cabo de uns 10 dias, ape­
zar de diaiJetica, em estado adiantado, nelle a molestia não








